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 Introdução/Objetivos  :  O  orçamento  é  um  ato  de  previsão  de  receita  e  fixação  da  despesa 
 para  um  determinado  período  de  tempo,  geralmente  um  ano,  e  se  constitui  no  documento 
 fundamental  das  finanças  do  Estado  (Kohama,2016).  O  objetivo  deste  trabalho  foi  analisar  as 
 receitas  e  despesas  correntes  e  de  capital  dos  anos  de  2022  e  2023  no  orçamento  de  Santa 
 Catarina.  Metodologia:  A  metodologia  utilizada  para  a  elaboração  dessa  pesquisa  se 
 classifica  como  descritiva  pois  procura  descrever  sistematicamente  uma  situação,  problema, 
 fenômeno  ou  programa  para  revelar  a  estrutura  e  o  seu  comportamento  (Richardson,  2017). 
 Resultados  e  Discussão  :  No  orçamento  de  2022,  o  valor  das  Receitas  Correntes  totalizou  em 
 R$  34,4  bilhões  o  que  representa  92,85%  do  total  das  receitas,  entre  elas  destaca-se  como 
 principal  fonte  de  recursos  os  Impostos,  Taxas  e  Contribuições.  Em  2023,  as  Receitas 
 Correntes  são  de  R$  40,9  bilhões  representando  92,77%  das  receitas  totais.  Nas  Receitas  de 
 Capital,  em  2022  o  valor  orçado  foi  de  R$  971.531.975,00,  valor  que  representou  2,62%  do 
 total  das  receitas  e  em  2023,  o  valor  orçado  aumentou  para  R$  1.154.746.330,00  (2,62%). 
 Quanto  as  despesas  de  2022  as  Correntes  totalizaram  R$  30,3  bilhões,  valor  que  representou 
 81,72%  do  total  das  despesas  orçadas,  entre  elas  a  maior  foi  em  Pessoal  e  Encargos  Sociais. 
 Em  2023  passaram  para  R$  34,6  bilhões  representando  78,53%  das  despesas  totais.  Em 
 relação  as  Despesas  de  Capital  o  total  orçado  em  2022  foi  de  R$  5,1  bilhões  equivalente  a 
 13,75%  das  despesas  totais,  destacando-se  as  despesas  em  Investimentos,  em  2023  houve  um 
 aumento  expressivo  para  R$  7,4  bilhões  representando  16,85%  das  despesas  totais.  A  Reserva 
 de  Contingência  ou  Previdenciária  nos  dois  anos  foi  de  R$  1.000.000,00.  Os  orçamentos  de 
 2022  e  2023  estão  em  equilíbrio  orçamentário,  não  apresentando  superávit  ou  déficit 
 orçamentário.  No  Demonstrativo  Consolidado  das  Despesas  por  Funções,  as  despesas  com 
 maior  destaque  são  na  Previdência  Social,  na  Educação  e  na  Saúde,  tanto  no  orçamento  de 
 2022  quanto  no  de  2023.  Ao  somar  os  valores  gastos  com  essas  três  funções  em  2022 
 totalizou  R$18.251.522.940,00  o  que  representa  51,53%  do  total  das  despesas  do  orçamento 
 deste  ano.  Já  em  2023,  as  funções  juntas  somam  R$21.112.752.418,00  e  representam  50,17% 
 do  total  das  despesas  do  orçamento  de  2023.  Conclusão:  Comparando-se  os  dois  anos  há  uma 
 igualdade  entre  as  maiores  despesas  de  2022  e  2023,  sendo  que  os  maiores  valores  orçados  é  o 
 mesmo  nos  dois  anos,  sendo  que  houve  aumento  em  todas  as  despesas  de  2022  para  2023.  Ao 
 analisar  as  receitas,  também  observa-se  que  as  fontes  de  maior  volume  permanecem  as 
 mesmas  e  que  o  valor  orçado  aumenta  em  todas  as  projeções  do  orçamento  de  2023. 
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